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PROMATA II

▪ O Projeto de Proteção da Mata Atlântica em Minas Gerais – Promata/ MG (Fase I) foi
implementado entre 2003 e 2008 e contou com apoio de 7,67 milhões de Euros por
parte do KfW, sendo que o Estado de MG (SEMAD e IEF) contribuiu com 7,75
milhões de Euros de contrapartida;

▪ Em dezembro de 2009 foi celebrado o contrato de contribuição financeira para o
Promata II entre o Governo Alemão (KfW) e o Estado de MG no valor de 8,0 milhões
de Euros;

▪ O Acordo em Separado foi firmado em 2010 e o contrato de Consultoria assinado em
2011;

▪ O projeto foi iniciado em dezembro de 2011 e tem execução prevista até dezembro
de 2018;
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Área de Abrangência - PROMATA II
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Áreas Focais – PROMATA II

APA Alto Mucurì
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Corredor Sossêgo
- Caratinga
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Objetivos do PROMATA II

Objetivo Superior:

▪ Contribuir para a Proteção da Biodiversidade e para a Recuperação de Áreas
Degradadas na Mata Atlântica de Minas Gerais

Objetivos do Projeto:

▪ Proteger de maneira sustentável e integrada as unidades de conservação
(UCs) incluídas no Projeto com suficientes recursos humanos, financeiros e
instrumentos de gestão adequados

▪ Contribuir para o fortalecimento de uma política de recuperação,
recomposição e uso sustentável dos recursos naturais no entorno de UCs e
áreas de conectividade



Componentes - PROMATA II



Resultados esperados do Promata II

R4. Fortalecimento de uma política de fomento à recuperação/ 
restauração da Mata Atlântica

R4.a. Fomento à recuperação/restauração da cobertura vegetal.

R4.b. Novos mecanismos de incentivo aos produtores rurais identificados e 
apoiados.

R4.c. Primeiros passos para a estruturação de uma política de produção 
sustentável com espécies nativas.

R4.d. Iniciativas visando a inserção de um padrão de uso sustentável dos 
recursos naturais identificadas e apoiadas.



Estratégias de Implementação do 
Promata II

• Priorizar áreas focais, buscando promover o planejamento e gestão de
paisagens/desenvolvimento territorial sustentável (Bosque Modelo,
Corredores Ecológicos, APAs, Mosaicos, Bacias);

• Desenvolver ações integradas e articulada com atores locais/regionais do
poder público, sociedade civil e iniciativa privada;

• Promover ações de recuperação, restauração, fomento florestal e
produção sustentável, incorporando uma visão de desenvolvimento
socioambiental/ cadeia produtiva;

• Contribuir para elaboração de bases legais/normas e procedimentos e
sistemas relacionados ao fomento, manejo florestal, adequação
ambiental;



Estratégias de Implementação do 
Promata II

• Fortalecimento da infraestrutura e da capacidade de gestão da sede, dos
escritórios regionais, agências avançadas e viveiros do IEF;

• Capacitação de técnicos do IEF / SEMAD e parceiros (cursos, seminários,
intercâmbios, etc.);

• Realização de estudos e diagnósticos de forma participativa e integrada;

• Promover o planejamento, monitoramento, avaliação, sistematização e
comunicação e divulgação de lições aprendidas;



Desenvolvimento Sustentável no Entorno de 
UCs e Áreas de Conectividade

• Aquisição de 05 caminhonetes 4x4 e 06 caminhonetes 4x2;

• Aquisição de equipamentos (06 kits - notebook, câmeras digitais, GPS portáteis, 10
HDs Externos e licenças software Arc Gis e 17 GTM Pro);

• Diagnóstico de Sistemas de Produção de Silvicultura Sustentável, Sistemas
Agroflorestais e Produtos Florestais Não Madeireiros;

• Capacitação e Intercâmbio em Sistemas Agroflorestais, Corredores Ecológicos e
Restauração e participações em eventos nacionais e internacionais;

• Contratação de consultoria para elaborar minuta de normas e procedimentos
relacionados ao fomento e manejo florestal da Juçara e Sempre Vivas;

• Construção de Plano Municipal de Mata Atlântica – Teófilo Otoni.



• Estruturação de 3 viveiros através da aquisição de canteiros suspensos
(Governador Valadares, Ubá e Lavras) – Investimento já realizado de cerca de R$
800.000,00.

• Aquisição de insumos para fomento ambiental/cercamento – Investimento de
cerca de R$ 3.000.000,00 para 900 hectares.

• Aquisição de equipamentos/materiais para prevenção e combate a incêndios
florestais – Previsão: investimento de mais de R$ 1.000.000,00.

• Aquisição de equipamentos de informática (computadores, servidores de dados,
licenças antivírus, nobreaks) – Previsão: investimento de mais de R$ 1.000.000,00
para atendimento a URFBios do IEF situados no Bioma Mata Atlântica.

• Apoio à Conferência Brasileira de Restauração Ecológica que ocorrerá em Belo
Horizonte entre 21 a 23/11/2018 – Patrocínio e coordenação de várias mesas
redondas.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



• Marco Legal e Manual Técnico do Programa de Regularização Ambiental –
PRA e seus instrumentos – Produto final em 2018: Minuta de regulamento
e Manual sobre o PRA.

• Avaliação de Oportunidades de Restauração e elaboração de Plano
Estratégico para a Restauração no Corredor Ecológico Sossego – Caratinga e
na APA Alto Mucuri – ROAM – Produto final em 2018: Plano Estratégico de
Restauração.

• Monitoramento e Sistematização de Experiências Exitosas em Restauração
Florestal na Bacia do Rio Doce – Produto final em 2018: livreto com as lições
aprendidas em restauração, considerando diferentes metodologias.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



• Mapeamento da cobertura vegetal e uso do solo na área de abrangência do
Bioma Mata Atlântica – Produto final em 2019: Mapas com a classificação
da vegetação e uso do solo no Bioma Mata Atlântica.

• Planejamento Sistemático da Conservação e Restauração da Biodiversidade e
dos Serviços Ambientais dos Biomas de Minas Gerais – Produto final em
2019: Mapas de áreas prioritárias atendendo às diversas escalas e objetivos
da gestão ambiental pública e Plano de Ação Estratégica.

Ações Principais em execução via Promata II 
(2018/2019)



Desenvolvimento Sust. no Entorno de UCs e 
Áreas de Conectividade





Melhorias nos Viveiros do IEF

Governador Valadares 

Ubá



Melhorias nos Viveiros do IEF

Lavras
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Metodologia Reuniões

Principais PRA 

como comparação

▪ Mato Grosso

▪ Pará

▪ Mato Grosso do

Sul

▪ Bahia

▪ São Paulo

▪ Pernambuco

▪ Rondônia

▪ Paraná

Propostas 
de 

soluções 
adaptadas 

ou 
inéditas

Norma 
mineira e 

identificação 
de questões

Normas de 
outros 

estados e 
lições 

aprendidas

Objetivos de 

um PRA

Construção do Marco Legal e Manual 
Técnico do PRA





14 regionais 

IEF



Construção do Marco Legal e Manual 
Técnico do PRA



Regulamentação da Implantação de SAFs em 
Minas Gerais

A discussão sobre regulamentação relativa a implantação de Sistemas
Agroflorestais - SAFs em Minas Gerais teve início em 2017 e a previsão é de que
seja concluída até o final de 2018.

1º Seminário sobre SAFs: “Sistemas Agroflorestais como Instrumento para a
Recuperação Ambiental: Um olhar sobre Minas” - 10 e 11/08/2017



Regulamentação da Implantação de SAFs em 
Minas Gerais

2º Seminário sobre SAFs: “Sistemas Agroflorestais como Instrumento para a
Recuperação Ambiental: Construindo a Normativa Mineira” - 20 e
21/09/2018



Avaliação de Oportunidades de Restauração 
(ROAM) - CESC e APA Alto Mucuri



Diálogo com atores locais

Mapeamento das necessidades e 
oportunidades para restauração.

Custos e benefícios (ambientais, 
econômicos, sociais)

Limitações e oportunidades

ROAM - CESC e APA Alto Mucuri



RESPONDER AS SEGUINTES PERGUNTAS

• Quais as oportunidades de restauração na região?

• Que tipos de restauração são viáveis?

• Quais são os custos e benefícios, incluindo sequestro de carbono, 
associados às diferentes estratégias de restauração? 

• Quais incentivos existem ou são necessários para apoiar a 
restauração?

• Quais grupos de interesse é preciso engajar? 

ROAM - CESC e APA Alto Mucuri



Visitas



Oficinas



Uso e cobertura do solo CESC

Legenda

Municípios

Limite CESC 

Uso e Cobertura do Solo - 2010 - Biodiversitas

Classes

Afloramento rochoso com vegetação herbácea

Água

Cultivo

Mata

Nuvem

Pastagem

Solo exposto

Sombra



Áreas prioritárias para restauração CESC

Legenda

Municípios

Áreas priotiárias para restauração

Muito alta prioridade de restauração

Alta prioridade de restauração

Média prioridade de restauração

Baixa prioridade de restauração

Muito baixa prioridade de restauração



Sistematização de Experiências Exitosas de 
Áreas em Restauração na Bacia do Rio 

Doce - MG

Objetivo Geral

• Desenvolver estratégias e políticas para promoção da recuperação de áreas
alteradas/degradadas no estado.

Objetivos Específicos

• Conhecer as iniciativas de recuperação ambiental implantadas na área de
abrangência;

• Selecionar, analisar, monitorar e divulgar as iniciativas exitosas que
possam contribuir para a efetiva implementação do PRA de Minas



Etapas

Levantamento de informações primárias

Planejamento e mobilização

Levantamento de informações secundárias

Compilação e Análise

Divulgação

Consolidação



• 12 Instituições
Agrifom
Cenibra
CTA - ZM
F. Biodiversitas
F. Renova
IEF
Instituto Terra
MST
REDE
UFV
Usiminas
Vale

• 8 modalidades
• 23 municípios
• 189 hectares
• 343 amostras 

Experiências Monitoradas



Programa de 
Regularização 

Ambiental - PRA

Marco Legal/ 
Manual Técnico

Indicadores/ 
Monitoramento

Sistematização e 
Monitoramento

Cadeira da 
Restauração

Avaliação 
Oportunidades 
de Restauração 

(ROAM)

Melhorias 
Viveiros de 

Mudas



• Mapeamento e classificação dos remanescentes de vegetação nativa da área de
abrangência delimitados pelo Mapa da Área de Aplicação da Mata Atlântica do IBGE
(Lei Federal nº 11.428/2006) quanto a suas fitofisionomias e estágios sucessionais
de interesse (Estágio Inicial de Regeneração).

• Mapeamento e classificação do uso antrópico do solo no restante da área de
abrangência.

• Certificação da capacidade preditiva do modelo classificatório por estudos de
campo adaptadas à realidade ecológica e territorial de cada tipo de ecossistema
levantado.

• Confecção das bases de dados e mapas georreferenciados representando a
cobertura vegetal nativa e o uso antrópico do solo na área de abrangência.

Mapeamento da cobertura vegetal e uso do 
solo na área de abrangência do Bioma Mata 

Atlântica - MG



Classes temáticas



Classes temáticas



Amostras de campo



Método de priorização de áreas a serem protegidas que otimiza os resultados 
para a biodiversidade minimizando os custos para a sociedade. 

Solução
ótima

Minimização 
Custos

Maximização 
Benefícios

Planejamento Sistemático da Conservação

e Restauração – PSCR



Objetivos

• Priorização de áreas e desenho de ações para conservação ou restauração da 
biodiversidade ou serviços ecossistêmicos

• Disponibilização de imenso volume de dados espacializados para consulta 
automatizada

• Aceleração de análises e qualificação de decisões

• Mapas customizados para as diferentes atribuições do SISEMA

• Unidades de Conservação; 
• CAR/PRA; 
• Ordenamento (solo, água, pescarias, madeira); 
• Regularização ambiental (critério locacional); 
• Fiscalização; 
• Fomento e incentivo econômico (PSA); 
• Corredores de habitat; 
• Restauração de áreas degradadas; 
• Manejo e conservação da vida silvestre; 
• Pesquisa e desenvolvimento



Compilação de dados

Priorização de áreas

Plano de ação 
estratégico

Macroetapas



Compilação dos dados de biodiversidade, serviços 
ecossistêmicos e pressões antrópicas 

• SIBBr

• CRIA/SPlink

• Coleções biológicas

• Especialistas

• Mapeamento vegetação do 
estado

• EMBRAPA

• IGAM, IGC, etc.

• Licenças SUPRAM/IBAMA

• Polígonos DNPM

• INPE/PREVINCENDIO



Produtos Finais

▪ O quê e quanto se 

conserva em cada 

área

▪ Estratégias de ação 

recomendadas



Próximos passos

➢ Finalização dos produtos contratados

➢ Internalização dos resultados (produtos, aquisições e
aprendizados)

➢ Aplicação na restauração em âmbito estadual, com
melhoraria da capacidade de atendimento do Instituto
às demandas atuais e futuras da restauração
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